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Editorial

A Universidade de Passo Fundo apre-
senta-se como instituição comunitária
e, em razão de sua natureza, age de acor-
do com as emergentes necessidades re-
gionais. Em conseqüência desse seu per-
fil, desde 1989 vem buscando saldar sua
dívida com os mais velhos, desvelando
sua face mais digna.

Diversas foram as iniciativas no sen-
tido de qualificar suas dimensões cien-
tífica e social, oferecendo os espaços da
UPF para abrigar o universo dos mais ve-
lhos tanto em pesquisas, como em cur-
sos de pós-graduação e abertura de ofici-
nas nas quais os idosos pudessem se re-
velar melhor. Com densas, embora
incipientes, experiências em investiga-
ções pela demanda da clientela interes-
sada na área de gerontologia e geriatria e
pelas diversas iniciativas institucionais
na função de extensão, agora, a Univer-
sidade de Passo Fundo apresenta-se com
a intenção de criar um curso de mestra-
do interdisciplinar em Ciências do En-
velhecimento Humano, reunindo pro-
fessores de diferentes áreas.

Essa proposta de publicação integra
um projeto mais amplo, apoiado pela
Vice-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção, que visa à implantação do curso de
mestrado interdisciplinar em Ciências
do Envelhecimento. Esse curso de pós-
graduação stricto sensu deverá vincular-
se à Faculdade de Educação Física e
Fisioterapia da Universidade de Passo
Fundo. A implantação do curso relacio-
na-se com o trabalho desenvolvido por
professores que integram o grupo de
pesquisa “Vivencer”, registrado no
CNPq e que compõe a comissão respon-
sável pela elaboração do projeto em an-
damento.

A criação de uma comissão para le-
var adiante esta ousada proposta ensejou
a necessidade de ampliar a produção
científica nas emergentes ciências do
envelhecimento humano. Para tanto, a
revista busca reunir o pensamento, a
investigação e as experiências de outros
centros de ensino superior e de institui-
ções interessadas na área gerontológica
e geriátrica. Pretende ser testemunha e
provocadora de avanços juntamento
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com parcerias de outros centros de pro-
dução científica. Assim, a revista deseja
ser um novo veículo dos acontecimentos
científicos, culturais e, mesmo, éticos
em torno das questões do envelhecimen-
to, aberta e crítica; ao mesmo tempo, quer
contribuir para a melhoria das condições
de vida dos idosos.

A Revista Brasileira de Ciências do En-
velhecimento Humano pretende ser um
veículo nacional e internacional, im-
pressa e on-line, acolhendo textos repre-
sentativos de estudos, investigações e ex-
periências que promovem o desenvolvi-
mento humano em sua fase tardia e
outras que revelem uma nova história
para o processo do envelhecimento em
toda a sua extensão.

O conselho editorial da revista, em
sua primeira edição, oferece aos leitores
os seguintes artigos: “A Universidade de
Passo Fundo e seus caminhos nas ciên-
cias do envelhecimento”, de autoria de
Agostinho Both, o qual retrata os esfor-
ços da UPF no sentido de construir o co-
nhecimento nas ciências do envelheci-
mento. Tanto são avaliadas as tentativas
em busca de um perfil de uma institui-
ção comprometida com a região, neste
caso sobre o fenômeno biopsicossocial
do envelhecimento, como em tirar de-
las as necessárias lições para dar conti-
nuidade às suas realizações e avançar
em suas pretensões acadêmicas. O inte-
resse institucional busca modular sua
ação em ações interdisciplinares, che-
gando a aprofundar seus esforços na
constituição de um curso de mestrado,

reunindo diferentes unidades universi-
tárias para dar conta de forma mais ade-
quada das questões do envelhecimento.

O texto da Geraldine Alves dos San-
tos e Cícero Emidio Vaz, “O significa-
do das experiências culturais da infân-
cia no processo de envelhecimento bem-
sucedido”, retrata a pesquisa  que teve
como objetivo investigar a relação entre
o processo de envelhecimento bem-su-
cedido e as influências culturais assimi-
ladas durante a infância por pessoas com
mais de setenta anos de idade.

Em “O impacto de atividades de lazer
no desenvolvimento cognitivo de ido-
sos”, de Irani I. de Lima Argimon,
Lilian Milnitsky Stein, Clarissa Marceli
Trentini  e Flávio M. Freitas Xavier, é
avaliada a diversidade de atividades de
lazer desenvolvidas por idosos e sua con-
tribuição para explicar diferenças em
suas habilidades cognitivas ao longo do
seu desenvolvimento.

“A participação dos idosos gaúchos no
mercado de trabalho e a força da relação
renda-saúde” é um trabalho de Antônio
Miguel Gonçalves Bós e Ângelo José
Gonçalves Bós. Com a aposentadoria, a
renda do idoso não depende mais da sua
participação no mercado de trabalho e,
por isso, não depende do seu estado de
saúde. Nessa situação, a relação entre
renda e saúde reflete, primordialmente,
de que modo a renda constrange o aces-
so a serviços de saúde de qualidade e, por-
tanto, o quanto a saúde depende da ren-
da. Dados do estudo sobre o idoso gaú-
cho do Conselho Estadual do Idoso fo-
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ram utilizados para a análise dessas re-
lações.

O artigo de Lucia Hisako Takase
Gonçalves e de Angela Maria Alvarez,
“A enfermagem gerontogeriátrica: pers-
pectiva e desafios”, inclui um breve his-
tórico do florescimento, ainda inicial,
da enfermagem gerontogeriátrica como
especialidade na enfermagem brasileira.
Apresenta a locução usual da especifi-
cidade e algumas de suas definições e
princípios. Traz, também, a situação
atual de algumas portarias específicas de
assistência ao idoso emanadas do Minis-
tério da Saúde, em função das determi-
nações da Política Nacional do Idoso, e
levanta algumas questões como perspec-
tivas e desafios à equipe multiprofissio-
nal gerontogeriátrica, na busca de solu-
ções no cotidiano do atendimento da
clientela idosa.

A professora Anita Liberalesso Néri
no seu artigo “Contribuições da psico-
logia ao estudo e à intervenção no cam-
po da velhice”, focaliza, nas interfaces
entre a psicologia e os outros campos de
conhecimento ligados à saúde e ao aten-
dimento social, a busca de soluções
apropriadas às várias realidades, normal
e patológica, de velhice no Brasil.

Por sua vez, o médico e professor Flá-
vio Merino de Freitas Xavier, no seu es-
tudo “Perda da adaptabilidade emocio-
nal progressiva do idoso: esse fenôme-
no existe?”, enumera exemplos clínicos
e especulações etiológicas com o propó-
sito de compreender os fatores que le-

variam os idosos à baixa procura pela
novidade.

“Modificações da percepção corporal
e do processo de envelhecimento do ido-
so pertencente ao grupo Reviver”     foi es-
crito por Siomara Tamanini de Almeida.
Ela apresenta o resultado de um estudo
qualitativo caracterizado como explora-
tório descritivo, realizado com 23 idosos
pertencentes ao grupo de terceira idade
Reviver, da Rede Metodista de Educação–
IPA. O objetivo do estudo foi avaliar as
modificações da percepção corporal e do
processo de envelhecimento no indiví-
duo idoso por meio da vivência da ginás-
tica terapêutica chinesa Lian Gong.

O texto “Educação e gerontologia:
desafios e oportunidades” vem contri-
buir com a preocupação da gerontologia
em face das questões educacionais. As au-
toras  Meire Cachioni e Anita Liberalesso
Néri avaliam a educação gerontológica a
partir da atuação de cursos de pós-gra-
duação em gerontologia e pela criação
de universidades da terceira idade, im-
portante locus de programas para idosos,
de pesquisa e de formação de recursos
humanos.

Por fim, no artigo “Grupo de convivên-
cia com idosos hospitalizados:um relato
de experiência”, Carina Paiva Weydt,
Daniela Bastos Silveira, Monique Telles
e Célia Pereira Caldas examinam a im-
plementação de um grupo de convivên-
cia em uma instituição hospitalar. Os de-
poimentos e a análise de seus resultados
apontam que trabalhar com idosos hos-
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pitalizados por meio de grupos de convi-
vência parece ser uma excelente estraté-
gia de promoção da saúde.

Os textos representam a idéia da re-
vista, enquanto avaliam as diversas im-
plicações do envelhecimento e a respon-
sabilidade da construção científica em
explicá-lo e abrir caminhos para uma
ética voltada para uma nova gestão so-
cial para todas as idades.

O Conselho Editorial reafirma seus
esforços em dar continuidade, junta-
mente com a comissão do mestrado, à
explicitação de uma vontade política e
acadêmica em esclarecer e assumir seu
compromisso ético e científico para
com os mais velhos, convidando outras
agências formadoras para levar adiante
o que apenas está se iniciando.


